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A EPOCA. 
JOBNA.L 

DE INDUSTRIA, SCIENCIAS , LITTERATURA, E BELLAS-ARTES. 

~ ~ -
~ :~..., \)~~~~~ 
~ amos, com o no,·o an- a cxtemle1· sobre um tào grande numero ele ob-
~r __ no , dar principio ao se- jectos importantes e completamente distinctos, os 

r gunclo ''olume deste Pcriodico. Anima- domínios litterarios da Epoca, a não clirigir im­
nos a progredir em tão arduo traba- mediatamente a um fim particular e unico os nossos 
lho o acolhimento l isongeiro que a esforços. N'um paiz, onde os homens claclos ao 
« EPOCA » tem tido das pessoas illus- estudo, e sobre tudo inteiramente consagraclos a 

tradas do paiz , e que se cledieam á agricultura uma qualquer especialidade são cm tão pequeno 
ou a qualquer outro ramo de industria. numero; os pcriodicos, para serem lidos, isto é, 

Quando emprehendemos a publicação desta fo- para poderem ser utcis, devem ter variedade nos 
lha, não nos sentíamos dominados por uma vai- assumptos, amenidade na forma , e excitarem a 
da<lc, que - se existisse - não mereceria <lescul- curiosidade 011 pela novidade da ma teria , ou pe­
pa ; foi só um desejo ardente de popularisar as lo seu intrrcssc palpitante. Conhecemos , confes­
scicncias que tccm uma applica<;:ào imme<liata na samol-o francarnente, <tUC o nosso programma não 
industria , de propagar os bons principies econo- foi executado ainda cm toda a sua extensão: so­
micos e sociacs, de tornar conhecidas as idéas brarat!H1os pa1·a i!)So ~s <les~jos , mas falturam­
em que se fundam as artes na sua pureza ideal , nos muitas vezes as for<_;as, e o cspa<;:o. Não é 11os 
e a litteratura na sua expressão mais Yerdadeira estrcitn" limites de um só volume que se podem 
e sublime, que nos deu ousadia bastante para agitar todas as qucstiics q.ic intucssam a Yida 
afirontar as difficuldades sem numero <tue encerra social, a n<la scicntifk.,1, a vid,1 moral e litte­
cm si uma puLlicaç;ão pcrio<lica da natureza eles- raria de um Pº'°: s .. o neccssarias muitas pagi­
ta nossa. nas pro'.'uodamcntc meditadas, muitas e peno:>as 

O programma que apresentámos resumi<lamen- Yigilias para levar a caLo obra tão vasta como 
te na introducç;ào do nos<;o primeiro numero era essa. Temos porém a <'otL"cicncia de que não nos 
nsto, muito vasto de mais para uni só jornal; apartámos, no JlOUro que temos feito, dos prin­
mas explicámos cutào as r,tzucs qn.: 11os icvnram • e ipio:. qnl! se acham <.'On:.igundos nesse prograrn-

ro 1. 11. 1 



2 A EPOCA. 

ma; porque nos dirigiu sempre a nossa fé nesses sem e tratassem as qucsti'ies de interess!l publico 
principios , o nosso amor pela verdade, e a espe- com o preciso desemohimcnto , para as tornar 
rança de sermos utcis á patria. comprchensiYeis áquclles que não podem andar 

A Epoca tem sido considerada por alguns in- pelas bibliothecas consultando extensos tratados e 
dividuos, desses que -podendo receber a inslruc- memorias enfadonhas: uma revista para um paiz 
ção nos livros e nos cursos cspcciaes, procuram tão' Íimitado como o nosso , e onde os leitores 
só no jornal o ligeiro passatempo , a poezia liri- são em numero tão diminuto, não podia tomar 
ca , a rcv ista chistosa , ou mesmo o' epigrariuna as proporções das Revist:is ing·lczas , ou desse ou­
pungente - oomo um periodico pezado de estillo, tro pcriodico tão conhccidó entre nós- La Re­
cxtenso de mais no seu modo <lc tralar as ques- vue eles deux llfondes ; necessa riamente as suas 
tõcs, cm fim como u m pcr iocl ico, permitta-sc- proporções deviam ser menores , o seu estyllo 
nos repetir a frase com toda a sua simplic idade mais popular e facil, as suas aspirações menos 
e dureza , a neaior pa1'te das vezes massador : a elc"adas. Nós não temos a vaidade de suppôr que 
esses indivíduos porém diremos nós, apezat• da prehcnchemes a lacuna , que existia na nossa lit­
muita consideração que temos por elles , ou an- tcratura jornalistica ; mas temos o com·encimen­
tcs por causa dessa consideração, que a sua cri- to de que demos o primeiro passo nesse sentido , 
tica nasce toda de um qui-pró-quó , que não te- e abrimos um caminho , que poderão para o fu­
ria log·ar se elles se dessem ao pequeníssimo tra- turo trilhar outros mais dignos do que nós , com 
balho de lêr o nosso prógramma. Por elle Yeriam a certeza de serem Lcm acolhidos do publico. 
quaes foram os assumptos que nos propozcmos' Continuaremos pois a seguir em tudo os princi­
tratar, e comprehenderiam então que a nossa in- pios que até aqui nos tccm dirig·ido , fazendo en­
tenção não foi fazer da Epoca um desses jornaes tretanto na fórma, e só na fórma , as modifica­
de instrucção e recreio , e que , regra geral que ções , que a expcriencia e os conselhos dos ho­
tambem tem suas excepções honrosas, nem ins- mens instruidos nos indicarem como mais pro­
truem , nem recreiam ; não quizemos lambem , prias para se alcançar o resultado que nos pro­
como se deixa vêr claramente desse programma , pozcmos, para derramar a instrucção no nosso 
crear um pcriodico de critica litteraria e scien- paiz, que tanto carece della . 
tifica , como um que hoje felizmente possuc o Não pc~deremos occasião alguma de dar logar 
nosso paiz , e cuja utilidade cómo excitador do nas nossas columhas a qualquer trabalho litterario 
progresso intellectual nós sinceramente reconhece- ou scientifico , que nos seja oCTerecido; todas as 
mos; nem tão pouco desejamos rivalisar com as vezes que elle satisfizer ás condições do nosso pro­
fofüas noticiadoras e ricas de receitas e segredos gramma.- Aproveitamos esta occasiào para agra­
t hirnicos : o nosso ah·o era outro. Sentíamos , e decer ás pessoas que collaboraram comnosco na 
muitas pes.soas sentiam como nós, que Portu redacção do primeiro Yolume da Epoca, os arti­
gal carecia de uma REYISTA , em que se discutis- . gos com que honraram as paginas deste Periodico. 
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LITTERA.TIJBA. E BELLA.S-1'.BTES. 

VAN-DYCK. 

Rubens ( 1), o herdeiro d,1 e1'cola íl:1mf'ug-a , o pin­
tor naturnlista por excellencia, formou, cnlre oulros, 
dois discipulos que, seguindo as tradicçõcs da sua es­
cola, se tornaram notaveis pelo seu talento, p occu­
param um lo~ar distincto enlre os primeiros pintores. 
Estes discípulos foram Jaques Jordaens e V an-J)Ck· 

Vnn-dyck nasceu em Antuerpia no anno de 1598. 
Seu pue cru negociante, sua mãe, Cornclio I\crsboom 
.. ozava de reputação pelo muito gosto o perfciçlio com 
~uc pintorn flores . O seu primeiro mestre fo i Van 
Balen; porém os conhecimentos deste arlisto sendo in­
sufficicntes para dirigir a educa~ão de um tnlcnlo tão 
esperançoso como , desde a infuncia , ~e conheceu qt:e 
era o dt• Van-<lyck . este rntrou na <'~C'ola clr HubPns, 

{ t) ~'ide o 11os~o arti~o do o.• :2'5 .:.cerca deste !linlor. 

que lhe ensinou toc1o<; os segredos que a propri.1 ex­
pericncia lhe Linha rt·lclado na sua arte. 

Couta-se de \' an-d)Ck uma ancdocla , que prova 
quanto era jà grande o seu saber na cpoca cm que 
ellc trabalha' a ainda debaixo da direcção do mestre. 
u m dia que Hubcns sahiu, os seus discípulos c~traga­
ram-lhc por acaso uma pintura, cm <1ue ellc tiuha 
arahaJo <le trohalhnr; o accidente te,•e Joga r no hom­
bro de uma das figuras do quadro , e a constcrna~iio 
foi geral. No meio da sua an1 icção porém, cllcs deci­
diram entre si que Van-dyck fosse cncarrco-ndo de 

• !:> 
apagar os signacs do fatul acontecimento : ua manhã 
seguinte, quando Uubcns vol tou pa ra a sala de estudo 
foi direito ao quadro para obscn ar o resultado do seu 
trabalho da l6pora, como é costume dos pintores , e 
ficou naquelle d it1 , como elle proprio o confessou, 
muito mais :~tisídto da sua obra do que na véspora. 

l + 
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Filho ele uma escola, cujo me:recimcnto mais rl'lc­
vante , era o imitar com pcrfciçiio a<lmiravcl a nntu­
rcza , Vnn-tl)ck dedicou o seu ta lento com especiali­
dade ti pintura de retratos , por ser a expressão mais 
completa do naturalismo. De feito no retrato, o pin­
tor não representa o homem t~ po, mas o homem in­
dividuo: a sua primeira obrigaçao é ser cxacto, é co­
lher todos os ca meteres de phisionomio, tlc colorido, e 
de attitudc, que dist inguem o inclivitluo. O retratista 
clern ter a maior aUençào, não só cm desenhar com cor­
recção, mas sobre tudo em dú r fJ. phisionomia dos seus 
retratos a harmonia, de modo que todas as feições ex­
primam simultaneamente o mesmo SC'nlimento. Yan­
d~·ck alem de copia r dos indi,·idnos que retratarn o 
rosto, copiam l3mbem do natural a estatura. 

Este illuHre pintor fazia os seus retratos n 'um cur­
to espaço de tempo ; porém elle proprio confessava 
que , no principio da sua carreira , quando pinlilva 
para adqui rir reputação, corrigia I' meditava muito :1s 
suas obras: e que só depois, quando começou a tra­
balhar para a sua rosinha é tine se <leu ao cuidado ele 
retratar \"elozmcnte. 

Van-dycl.. quando lhe cncomendarnm um retrato, 
. ma rcava logo á pessoa que se queria retratar um din 
para começar o traba lho, que não durava nunca ma is 
de uma hora contada pelo relogio: terminada cssn 
hora , b ·a11Larn-lie e fazia umn 1c11ia á pessoa que se 
estava relratan<lo, dando-lhe a entender por este mo­
do que por M;ucllc dia a sessão eslarn finalisada. Jm1•­
diatamente dopais um criado 'inha larnr-lhe os pin­
ceis ' e apresenta r-lhe nO\'ílS tintos; e o Pirltore ra­
valieresco , que assim lhe chamavam ém Roma pelo 
muito fausto e riqueza com que 1·ivia , começ11\'11 a 
trabalhar 11'ontro retrato. 

Yan-dyck, pelo conselho de ~eu me~lre, foi c~tu­
dar á Italia as obras dos pintores venezianos. Genova 
foi a pri meira cidade cm que elle pi11tou alguns re­
tratos, e foi ta l o espanto que elles causaram, que 
o nome do pintor se fez logo couhecido por toda a 
llalia . 

Em Roma \ 'an-dyck pintou o famozo retrato do 
Cardeal Dcuti \'O;!lio , que mereceu ns honras ele ser 
collocado junto do bello quadro de Haphael «A l\la­
doua da Ca<lci rn " e de alguns dos mais formosos re­
tratos pintados por Rubens. 

Este illus tre pintor fez Lambem muitos quadros de 
bisloria, e quadros bíblicos. 

A estampa que hoje damos é n copia de umn bel­
la gravura, que representa um dos excellentcs retratos 
fe itos por Yon-dyck: por ella podcri'.10 os nosso~ lei­
tores fozcr uma ligeira icléa <lo st~ lo do illustre ar­
tista. 

G.\S.\R OU jlETIER FREIRA 
PROVERBIO EM UM ACTO. 

(Continuado do n.• 2i. ) 

O COXSELIIElltO. 

Fallara no seu nome . ... mas ugora . . . . · 
O llARÃO. 

(Com um ,çuspiro) Vá mais este sacriílcio ! Prefiro 
D. lg11ez a tudo '. a Ludo ! 

O COXSELUEIRO. 

Pois nJo o quero perturba r nos seus <l1•rnneios . ..• 
Adeus ! l3a rào ! 

O DAllÃO. 

Atleus, conselhei ro! 

SCEXA Y. 

O Il.\R,\O sú. 

Visconde? Conde? Quem diria ao filho de meu pac 
que poderia nspira r a tanta grandeza? ( CQfando na 
Ol'Plha) E n. Ignez? .... Que .... prefiro-a a tudo 
- a tudo ! Não sei o q uc si o lo por ella . . . . Eta ca­
paz até de errar uma somma, <le nlio protestar uma 
lellra , de não rebater um recibo .... sú para ll1t· 
agraJar ! 

SCE~A VI. 

O JlAR.\O, D. IGXEZ. 

ll. lGXEZ. 

Minha tia disse-me que V. Ex.• estorn só .... quiz 
\Ír fazer-lhe companhia . . . . O barão é tão boa pessoa! 

O DARÃO. 

Pois acha-me bom? .... Cada um é como Deus 
o fez! 

t). IGXEZ. 

Podia tel-o feito, ... peor. 
O D.\RÀO. 

(Com sufficiencia) E' \'erdade ! Não <lesagrado .... 
lenho por mim boas opiniões .. . . e a de V. Ex." é-me 
sobre todas agr:'ldavel ! 

D. IGXEZ. 

A proposito, barão, dizem-me que ngradou a al­
guem .... (com i11tenrcio) o que não admira! Decla­
raram-me c1ue ia casar .... parece-me <1ue foi mi­
nha tin .... (á parte) Não entro mal no meu papel! 

O DARÃO. 

Casar? eu casar? .. . . (com melancolfo e ar signi­
(icativo) lancei os c1lhos sobre uma do11zclla - linda , 
espirituosa, estimavcl - uma Yerd11deira fada - um 
anjo' . . . ?tia~ ~abcrá clla entender-me ? . 
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D. lG:-CiiZ. 

Quem sabe? .... O haríio julga que o n mor se ad­
vinha? .. .. ~ápal'te) O que começa aos ciucocnta an-
nos nunca ! 

o BAn.io. 
Mas se eu nunca casei? 

D. JGNEZ. 

Apezar de começar tarde .... é uma cousa tão fa­
cil de aprender! 

O DARÃO. 

Se V. Ex.• me ensiuassc .... 
D. IGNEZ. 

fü1 .... b:irno .... sou moça ainda para isso .... 
m11s poderei ser coufi<lcnte ! 

O Il.\HlO. 

hso não! n~o ! Poderia \'. Ex.• ouvir-me ~cm se 
n~nslur? .... Se eu dissesse sou barão, lcuho \inlc 
mil cruzados de renda ... .. 

D . I G:'IEZ. 

Hespondera : nada eule11do de finanças! 
O B.\JL\ Õ. 

J~ se foliasse cm bailes, cm jnula res c~p l t' n clidos, 
cm trens maguificos , em joias sobcrlrns , cm \ c~t1Jos 
cu~losos ... . • 

D. JG!'!l:Z. 

Ah! isso sôa melhor- muito melhor ! .•.. Apren­
de-se tão deprc~sa a ser ric.i ! 

O IU!t .\ Ô . 

:XuncQ te,•c inclinaçuo por uinguem, mir1ha senhora ? 
D. l GXl-:1. . 

Eu? .. .. Barão , aimla esta muito mo~·o para co11-
fr~i.or .... . 

O Il.l ll.\Ô. 

E V. Ex .•? lançando-se-t:1c aos pés) Qucrcril ouvir 
dr. confissüo um humt•m que só leve esta 1JCc11~iãu Jc 
declarar que tudo, tpt<! tudo daria por V. Ex: ... . . 

D. IG~r.;z. 

f(om fingida moclestia1 Se minha tia o ou,·isse, ha­
riw ! ápc11·te) Ora \ ti! não c11Lra mal cm fogo para 
rccrula ! 

O IIAR.Ui. 

E' que ha S<'~rcclos que <lc,·ornm, que malnm, que 
~e não pódcm co11lcr dculro <lo cor<1çào ! . . . . '' par­
te E' a pro:>a da ul tima JW\a que utl\ i ! afio_, A mi­
uha bOrlc e~u nas suas mãos - decida ! <lcciua <lellu ! 

SCE~A \'H. 

A MA RQC EZA ('!""tem pre.~mc~a lo pnrtc dwa ~cena 
apparccc de n1Je11tc1 O U.\HAO, D. l,j.\EZ. 

!< M.o\HQ <.' EZ.I. 

~ão lhe sahia ela prenda - ha r;io ! .\nda agora fo­
irn.h <leclura~·1it-s por ra:-;:~ pari .:ularc,, .' .. .. e· Je 
j·•clhJs ! ... . ~ l.i.1.r:w _co rre 11.l pn•~rt'~'º ;1 l'it11110 ~oi- f 
to .... t cc.11 11 u::w, ~e não ,!J•d!i.i, t:nt u:iw <lLdura. 

~· no cm regra -di~na de um poeta roman tico, ou <lc 
um conde empeuha<lo e perseguido de m.:t!ores ! 

o n.111.\ 0. 
( l evantando-se) i\l inha seuuora ...• 

D. IG:'IEZ. 

(Sorrindo-se) Oh ! 111 inha tia , com que scvcri1ln<lc 
que c~l:i hoje! .... Niio sabe o que fazia o barão? ... 
Perl ia-me que i11lerccdessc por cllc .... porque , sc­
; undo diz , morre d'amores por \'.E~.· ..... 

o u.rn.\o. 
( A' 7iarlc) Quanto sou feliz 1 Dissimula ás mil ma­

ra\'ilhas 1 

A MARQUl:l.A . 

Dev<'ra~? terei c11 lllt'recido as aLtençõc~ de Y. Ex.' ... 
Julirava-me de,pc<l1llil do mundo, e começo agora a 
r>t;~· e111 moda? .. .. Um burilo 11nmora<lo d'uma mar­
'!'H!Zll ! ... . Eu S<'mprc disse que os títulos tinham 
S)mpathia uns pelos outros! .... 1: a l'allar _'I verda­
de , a marqueza pelo meuos apprecia as c1ualida<les <lo 
barão! 

U. IG~EZ. 

!\linha tia acredite 1p1e da parte do barão é uma 
paixfio anl1•nle . ... nilo purecc paixti o deste seculo .... 
foliou-me de cnsame11tn .. .. de <lute .... nem me lcm-
hra jl1 ! .... At1" me di.'clarou a co11t,1 dos seus rendi-
mentos . . .. \Íntc mil cruwdo~, j ul~o cu. é uma 1p1a11 -
l1a c,1p.il <lc falei' brilha r pelo mcuos mais tres ba­
rões ... • • 

O lJ.\llÀO. 

Eu \Ítl~a .... 
A ~l.\r.Ql't:Z.\ . 

Yinha .... 
O O.HÜO. 

1 To111a11tlo uni ar de etiqiieta) Pedi r n Sr.' D. Ignez 
cm <:asa meu to a V. Ex." ! 

O. lG:iEZ. 

f V113iwlo-sc aclmil'aJu1 Pois as suas palan11s era m 
comi~u ·~ .... O harõo de, eras queria ca~ar .... Po!s 
de roufide11tc turna-rnc 11oi\•a? (cum finyida sole111111-
dad1•) Barilo , rc11ueiro o llleu primeiro pnpd. 

O llAHÁO. 

' .I' parti' E:.tou perdido! Fiei-me nella de mais! .... 
X ilo me amu ! 

A bl.ll\QUEZA . 

( /li119indo-se a9itada) Explique-se, barão , opl~­
quc-sc ! ,\11ui estamos a111bos na sua prc:>t.:uc;a . ... D1-
õª 11ua l dt.: uós prefere? .... 

O 11.HÜO • 

. lá o 1.le-clarei a V. Ex." : a Sr.ª O. lgnez ... • 
D. l(j:'l}:;Z • 

.Eu! 
A :Ut\Ql.:1':ZA. 

~l:aha sobr:alia ! 

1 .... 
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S\.E~A YIH. 

O COXSELH EIRO apparecendo. 

O COXSEUIEIRO. 

O barão cslú louco! queria niio passar de barão! 
O 11\IÜO. 

Porque, senhor conselheiro? 
() LO\Sl:l.lrnu:o. 

Casando com a sobrinha .... 
O Jl\IUÔ. 

( llepetinclo; Casando com a sobrinha . . . . 
o C.O:'iSEr.llEmo. 

Fica \'iuva uma marqucza . ... . E tenha como cer­
to . . .. a riuvcz d'um marquczado, impossibilita-o que 
11m .condado ou um viscondado saiào do tinteiro. Axio­
ma ministerial , que pc~o que medite- barão! 

O. IG:\EZ. 

E tanto mais, que cu estimo o bariio, mas não o 
•tmo. 

O UA!IAÕ. 

E o que me disse ha pouco? 
JI. IGl\EZ. 

Hespondia em nome de minba tia .... como con­
fidente julgo não h:ner nitra passado os deveres da mi­
nha procurn~ào ! 

O UARAÔ. 

Xa rerdade, minha senhora ! .... quem julgaria, 
quem imaginuria .... ;o,into-mc tilo incommoda<io .... 
Y.• Ex.•· dão lircn~a que me retire .... 

o C.o:\sELm:xno. 
lia-ele-me antes dar duas palaHas-barão ..... 

:Estas senhoras pcrmittem .... 
A '1L\llQt EH, <' n. 1r.~Ez - Pois não! retiram-ser 

SCENA 1X. 

O CONSELUEIHO , o DARAO. 

O C.O:'ISEl.llEHlO. 

Como tive a honra de lhe dizer ha pouco, cu tenho 
a honra ele ser um do~ trezentos primos da marque-
za ..... 

O IUIL\Õ. 

K primo da casa! Nunca me dei mal com os pa­
rentes! Saber-me-lia fazer justiça! 

O CO'iSELDEIIlO. . 

O ministro sabia que V. Ex! era \Ísila da marque-
1a .... Os ministros em geral são indiscretos . . . . A 
estas horas sabe Lisboa inteira que o bariio lhe fazia 
a corte . . . . nem o seu proprio corrrio o ignora . . .. 

. O Il\R.\Õ. 

ncbale falso! Que tem isso'! 
O t'.O'iSEl.llElllO. 

Tem muito ! .Eu como 1irimo zélo a honra <las pri· 

mas ... . Xcm to<lo~ o~ p1 imos fazem i ~so .... mas cu 
eú sou o modt>lu dos primos ! 

o li \lt \1). 

A quem o diz o conselheiro?- "Eu sempre lhe fiz 
justic;a. 

o C.OXSEUll:rno. 
Attcnlns as circumslancias .... n•jo-me na ri~oro­

sa necessidade ele lhe prdir uma satisfa~ão .... Oba­
rão ô fidalgo .... 110,·o ou 'clho é sempre fi1lal00 ••.• 

eu lambem o sou ! 
o nAn:\o. 

O senhor .... cu .... nós lodos somos fidalgos! 
() CO'iSEJ.lll:mo. 

Entre fülulgos as cousas correm assim .... Que tal 
joga a espada '! 

O llAllÀO. 

(Com temor) E' traste de que nunca usei .... Um 
negociaute ! 

O CONSllf.lfl;HlO. 

Pois um fidalgo nilo joga a espada?! .... Mas sa­
be atirar í1 pistola'! 

O 11.\HÂO. 

(Do mesmo modo) Tombem não! Quando cm pe­
queno ..... atira\ a tis perdizes .... e nunca acrrtci 
nºuma só lournilo Ucus ! e pe~ca,·a ú linha .... disso 
ainda me lembro! 

O CU~SF.UIEIUO. 

Sinto muito, bnr'io, a sua i11cxperirncia ! Xuo po­
demos combatrr ú p•~sra de linha . .... !'abr o dita­
do: «o peixe <lºum lado ... : 

o li \11.\Ü. 
1 Com prccipitaràoj « E um tolo do outro!'' Eº \C· 

lho, mais 'e lho do que as capitalisarões ! 
o COXShl.lll:mo. 

O que po~so fozcr é dar· lhe a escolha das armas ...• 
Tenho a cargo a honra da familia .... lfaY!}mos com­
bater! 

O 11.\IL\Õ. 

( Pingindo-se <.mimado) E se cu o motar? 
o CO:-isEr.m~rno. 

O bariio sabe a rcgrn de diminuir .... 
o ll.\llAÚ. 

Sei só .... ~ci melhor som mar! 
O CO~SEUllllHO. 

Repare bem ! Trezentos menos um fazem duzcnt.os 
e no,·enta e nove .... S1lo duzentos e lll'Ycnta e no­
re primos que restam para \ingar a honra da fami­
lia! .... 

O ll.\11.iO. 

(Assombrado, Pois quer combater comigo! .... {jm 

homem que jâ <>ntra nos cincocnta .... 
O CO:\SELllEIRO. 

E que :!Oslo dos dczascis annos ! :\leu amigo, qurm 
tem cora~ão para amar dcrc usar do mesmo para com­
bater: é lei inflexivcl: ,cm no D. fj11i.i.01c, e no Car­
los Magno! 
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O B.\11.lo. 

:Mas cm rp1c o offondi eu, cons~lhciro? 
O COXSEtUEIRO. 

/\ mim não, mas á familia! Somos solidarios­
nós cú os primos! 

O B.\.RÀO. 

l\las cm queolfondi eu, repito, a familia de V. Ex.•? 
o COXSELilEmo. 

O bar:io, um homem tào atilado , desconhecer esla 
situa~ào? Dizerem J•Or ahi que o barão casa com a 
marqucza .... e 110 flm ficar a marqucza ,iuva .... e 
o barão solteiro como d' antes! .... E' cnu~a de fazer 
estremecer 110 tumulo os primos, cm se'.\ lo, ou scti­
mo gráu ~ 

O IJ.U\Ô.O. 

l\fos se cu nunca me bati .... 
O COXSELJIEll\O. 

(Com m!Jligcncia) Comece e ,·cní que lhe lia-de to­
mar goslo ! 

o n.rnÃo. 
Isso agora (• de mais! .... Tomar gosto a destrui r 

u111 ~irnilhantc 1 

o COXSELTIE:mo. 

(Com iro11ia ~ Tambem é dernto, baião? .... Pois 
quem dcstroc pela usura, porque, aqui entre nós, o 
barão passa por usura rio, não é muito que destrua 
com a e~pada? .... Hebatc r a fome a trinta por cen­
to, pouco mcuos é do que rebater a vida com uma 
cutilada l 

O BARÃO. 

l\Jas cu não me hato .... Darei homem por mim .... 
O COXSELHEIP.O. 

Xada ! nem os seus trinta mil cruzados mudam a 
face da questiio ! Eu sou o offendido , o barão é o of­
fcnsor ! E' uui<·amente o seu sancrue-o mais puro -. o 
o mais vermelho, que póde lavar a minha injuria ! 

O B.\R.lo. 

Sangue! só isso me a tripia as carnes! fazer correr 
sa11gue ! .... Ló diz o mandalnento: « N ào mu larús ! » 

O COXSELflETllO. 

E mnis adiante ou mais atraz, nuo me lembro bem, 
lia oulro que lambem diz : «~ão desejareis a mulher 
do leu pro:ximo ! 1> 

Lopes dr Mendonra. 
( l'o11ti1111a.J 

INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

O GUL\ E l\f.\NUl\L DO CULTI\'ADOH. 

(Co11ti11uado do n." 27.J 

G!) 1.n r m dos agrirullores prntic05 llHIÍS cntendi­
dvs do nos~o paiz, o Sr. Le-forg, de~rjamlo remedia r 0 

grande incom enicnte da perda do tempo que a presen­
tam os ar:idos de ai,·cca movei na mudança da mesma 
aiveca, on mesmo os de relha dobrada na mudança dos 
animaes de tiro no fim de cada sulco; assi m como a 
imperfei~ão do trabalho do nrado de Dombasle na la­
voura dus encostos de grande inclinação , introduziu 
na sua grai!ja e.remplar do Prado, si la nos suburbios 
de Gaste/lo de Vide, o arado cujo desenho apresenta­
mos, e que é um feliz aperfeiçoamento do famoso ara­
do ou charrua dobrada de Fafoourt. 
• 

Nós vimos funccionar o arado do Sr. Le Cocq 11aqucl­
le bello cslubcleciinento onde tem sido hubilmcnte in-· 
troduzidos o;; melhores processos e praticas agrícolas; 
e fol~amos de confessar que o seu trabalho é expedito­
e perfeito (1). 

· 692.º ,\1 vanta~ens deste arado, muito apropriado 
pua a lavoura nas encostas, siio não só a promptidi'10 com 
que se faz ~i rar o l<'mào sobre o perne, que cxi~te na 
parte superior do corp i do arado , bastnndo para i~so 
mu<la r a scf!a, e obrigar os animaes de tiro a des('rC­
rer um scmici rculo; mas ainda a facilidade com que se 
faz cambar o instrumento, já para um, já para out ro 
lar!u a fim <le fazer operar uma ou outra dus relhas 
com a;; suas correspondentes aiveca~. Eis aqui a ex­
plicaçiío do desenho acima estampado - (a) é a ra­
biça, (b) é o temâo com registro, (e) (; o 11cn1e sobre 
que gira o tcmüo. ' d ~ um rollete sobre que comba o 
instrumento para fazer operar a rclba e, OU l IÍ~ , ({' uma 
alça de ferro que une o temâo ao corpo do arado, g' a 
sega npplicada jú por um lado, já por outro do temào, 
segundo opera a relha (e) ou \é), e scnindo junlameo­
te a embaraçar o giro do temiio sobre o pernc (e), (lt) 
um parafuso de pressão para fixar a se~a . 

693." O arado aperfeiçoado de J)ombaslc pótle vêr­
sc na esta mpu que o presentamos adiante destinada a 
fazer conhecer a charrua composta ou de Jogo dianteiro 
deste celebre a!!ronomo ; e na \ erdade se abstrairmos 
de~te jogo ll're;,.os o arado aperfeiçoado de I>o111bas/f! 
cujo de~cnho 1.r1r c'le moli\O deixamos de apresentar 
aqui. E~te arado dillcre principalmente do primilirn 
<rntcriurnwntc descripto, 1.0 em nào ler o tcrniio n·<·­
to mas ligcirumenlc curl'o, n fim de apr('sN1l11r its l'ili­
zes e terrc)c·s, 11uc• se \ào successi1t1111t·nlc ac11m11la11-
do entre a SPga e o ferro do arado um c~paço mais 
amplo, o quê obsto :i que o in~trumento se tllfJCl$!Jltr . co­
mo dizem os 11grirultores, com lauta í'acilidadc; 2." cm 

(1) Os nos,os agricultores cnconlrarfio cm 1.islio;1 na f.1-
brica muito acr<'ditada do Sr . I:acl.clay n,1 ru;1 da /Joa Vis­
ta, uão ~ó este .1ra1lo mas lambem o de Domhri.,/c .1perfoi­
c:oad11 . as,1111 cruno diarruas, trilhos e outros instru111cutv& 
~gricolas de gr.1111lc soli•lcz e per fcic:ão. 
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11prr~c·11l11r :i rcll1a um pouco modificada principnlmt•n ­
tc pelo que n·~pL'Íla no modo de adapta r " lix:1r no 
dt'11tr 11 sua e:-.tremidade anterior, a qual se póde focil ­
mc11tc substituir, 1p1ando se acha u~nda e g:a~l:i . Estas 
modificações que parecem li primeira vista de poura 
entidade tem toclin ia uma grande importancia pnilica 
e trouxeram e\ idcntcs 11perfl'içoamcntus a e~te instru­
mento, tornando muito g1•ral a sua udopçilo principal­
mente em Fra111:a e na . .\lcmanha. 

(harrua. 

fi9 l. 0 A cfw,.rua composra 1l1•pois do~ aperf1•içoa­
me11 t o~ 11ltim11m1•11t1• introtluzi<loq na co11~lrut\ào do~ arn­
d11s nilo difft• rc cl1•,t:1s maquinn!\, q te siio tnmhem coulie­
cidas pPlo 111nnc dt• cltarntas simples, sen.io na cireums­
lilncia de gcr 11n111icl11 de rodas ou de um jog'1 dia111ei-
1·0; e 11i11du c~ta cl iffc rençu não é absoluta , "isto que 
exi>t<'m hoje 1dgu11s arnclos que slio precedidos de uma 
e me~mo <lc <l11t1• rodas . como acoutcrc no a1'ado es­
cocez e ao de i\1. l'hatc/aiH entre outros. 

69i.0 Xão (1 possircl descren.: r nºum livro l.iio cle­
menta r como c~lc as di' ersns cspccies de charruas que 
tem sido ultimumentc im enladt1s e inlroJuzidas 110~ 
pai:zcs mnis a<liu11ta<los na urte da cultu ra - e cnlflo 
<•penas imlico rcmos uqui os nomes dos que tem obti­
do maior rcpu la~ào e celebridade; e são as charruas 
Gui//aum e, Plucftet, de /Jrie, Cra11gé, e Trochu : mc­
:reccndo as <luus ultimas uma decidida prefcrenciu so­
bre as tres primeiras. 

698.0 /l.s principaes vantagens que a charrua com-
posta tem sobre o arudo 011 cha rrua simples consistem 
1." cm abri r os sulcos mais cguacs e direitos, e'itan ­
<lo as undulaçõcs e torcicollos do arado; 2.' em ser 
muis fa cilmente fo11duzida e manejada, não ca recen­
do de braço tão destro e amest rado por n11o bamba·· 
Jeor para os lados e ser menos fa tigante; 3.ª cm se 
lhe poder applica r uma maior força de tracção, o que 
he t.1rna uecessario 011 summamente pro,·eitoso cm al­
i;unq rasos. 

699.º Nos arroteamentos das terras brarns e ge­
ralmente no fabrico <los terrenos mauinhos e i11cul­
tos póde e derc preÍl•rir-se 110 proprio arado de Ro­
t·i/le apezar de todo a excellencia deste r ico instru­
mento. A cha rrua de Mr. Troclm ó a que mais se 
tem distinguido e rt'commendado no amanho destes 
tcrreuos pclu ~ua grunde ÍOT\í.I de re~ij\fn~ia dey!dt1. ~ 

G95': A Charrua de que nós nprc~<'nt:imos um 
modello, é a c/iarr1111 <1111crira11a 011 de Dombasle, qne 
ni10 é mais do que o nrado deste agronomo a que se 
a<ldiciom o jogo dia1111·iro clwmado de Roville. 

()96.º Para se faier por tanto uma idéa deste 
charrua j!t nilo é nc('es~ario seo:'io fazer conhecer esta 
1·odado ou jogo diantei ro. Compõe-se elle de duas ro­
das unidas por um ei.ro na parle media do qual as­
seula uma /aura terminada anteriormente por um gan­
cho de fc,.ro a que se jun~em os animaes que puxam a 
charrua , e po~lc r iormcntl' por uma cadéa que ,·ai pren­
lh· r~sc a um outro ganc/il) que existe pela parte de­
bai:-.o do temão. Do lacto superior e mcdio da tanta 
nasce um caralfetc a qnc ~e Yr.m prender o temâo po• 
111tcrm cdio de 11t1111 fH!\11 de f1•rro , <1ue o fixa n'uma 
mnior ou menor nlluro, segundo se perteude que a 
relha penetre mnis ou menos proíunrlamcnte no ter­
rmo. btiminanclo com al~uma nltençuo a c~t ompa 
adjunto l'aciltnt•nte se comprt'hcndcrá a siugclla dc:>­
cripçào lJUC ucal>amos de fnier. 

solidn da ~ua ton5truc~i\o . e principalmente li tripli­
ce ~ega que p1 cce<le a hUU rellra. 

t;rarle. 

700.º A grade é um instrumento t~o antigo co­
mo 11ti l nn c11lt11rn das tl'rrns. Os s1•us usos si'10 rnurto 
'·nriodos e pro\'ci losos. Co11~i~tcm cm cslcrroar e cs­
m iuça r o 1crrcuo- cm aplm1ar as ~11as descgualdades 
-arrancur cdc~tru i r os más hervas-c cobrir a se­
mcnL<'. 

70 I.º A grade tem cm muitos casos a figura trian­
gular , e é formadu por trcs grossas traH•ssas solida,­
mcntc unidas pelas suas e:-trcrnidudcs. Estas travessas 
recellcm inferiormente um rerto numero de dentes , 
umas vezes de púu e outros de ferro , se~1111do os fi11s 
a que é destinado o in~trumento . Para gradar os ter­
renos areuosoq e soltos basta 11 gnide ligeira de dentes 
de páu, mas para os ;1rgilosos e tenazes é uecessaria 
outra ma is pezada <le dentes de ferro. 

702.º l'ara que a acção do grade seja eficaz é 
mister que ella tenho um certo pczo, e que os dentes 
sejJm dispostos de modo que rasguP.m equidistaute­
mcntc a superficie do terreno que se pcrtende gradar. 
Para que c~ta operação seja proveitosa é 11<'cem1rio 
que o terreno nào estrja muito hum ido, a lim de se 
di:ixur facilmcnl~ csmiu~ar. 
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70~.° ,\~ grnrlc~ qu11Jrnng11l:ires llr l\fr. de Fa/­
court siio as mais gcralmcnlc usadas por executarem 
um trnbalho mais perfcilo. l'ara opern rem salisfolo­
riamente é ncr<'~sario que o Jlátt ele bo/ea que \'Cm en­
{?anchar na cndca nilo se cuganche na sua parte me­
dia, mas proximamente no seu tcr~o lateral e corres­
pondenle ao angulo obtuso , que a mesma caMa faz 
com a tra,·essn longitudinal da grade, como se i ê na 
figura que apresentamos. 

70 'Í-.0 f.omo os denlrs cl<! frrro clr~to !:radr s;"tn 
um pouco incli11aJus parn diante u similhantd das sc­
i:\ªs das charruas (• clnro que e~la di~posi~;in dcrn en­
tre outras l'8 nlllgcn~ oprrse11lar a de ~e poJer e-radar 
mais ou mc11os profundamente, s1•;.:1111do o in•lrumcnto 
f<ir tirado por umn ou pur nutra dos suas extremida­
des. Quando o~ denlcs romperem o solo debaixo de 
um a11gulo agudo hi10-de so1jal-o mais eucrgicamcn­
tc, e hão-de leHi r dian~e de si a rcll'a, os caules e 
;is raizes das planlas herbaccns conlidas no Lerreno; 
e quando pelo contrario o romperem dcbai~o de um 
nngulo obluso hiio-<le. snrjol-o menos prcifundamenle e 
~1iio lcvaruo comsigo aquclles despojos da. \'C<>elaçt10. 
Ora é fac il de perceber que cslas duas opcra;õcs pó­
dcm convir cm casos di \·ersos, e que é por essa razão 
que a cadêo da grade 11:10 está fixu a ne11hum dos seus 
lados para se poder mudar segundo mais con1 ier. 

Extirpaclor. 

70~>.º O l'Xtirpador é um instrumento composto 
de muitas relha~ pequenas , cortantes, ordinariamen­
te t riangulares e ligei ramente convexas , que rompem 
e dividem a terra, que a misturam sem a re1•irar, 
e que co1 tam as plantas ad\ cnticias que nella rege­
t;im espontaneamente. 

706.º As principaes \antagcns deste instrumento 
!lio puh·erisnr o solo e m1slural-o completamente até 
â profundidade de ln.:s ou quatro pollrg•1dai - fazer pe-

rrcer as plnnlns :innuacs e ' i\'ílZCS , :ir ranc11ndo e mu· 
tilarnlo frequenl<'mcnte as suas raizcs - subst itui r o 
arado e a charrua 11113 la\·ouras de divisilo com gran· 
de vantagem e economia -abrir regos e cobrir a~ se­
mentes com uniformidade e promptid.10 ; por isso que 
tendo este instrumento a largura de 3 a 4 pés , é mui­
to mais exprdilo e muilo menos cuslosu no seu Ira· 
balhn do que o arado ou a charrua. 

707.º O cxtirpador de que apresentamos aqui o 
desenho é aquelle de que se faz uso em Bot:ille , e qu~ 
merece ser geralmente prdcrido. 

708." Este instrumento compõe-se de cinco pe· 
quenas relhas de oço dispostos e fixadas sobre duas 
fortes travésslls ligadas por duas pequenas vigas lon· 
~ ituuinacs : na parle media dos lravéssus auopta-sc 
um temào longo, a cujo e:-..tremidude \'Cm prender-se 
um jogo dianlci ro de charrua , ao qua l se jungem dois 
ou quatro Cll \'allos que o puxom e fazem funccionar. 

709." Esta maquina arnloria tem sido muito mo· 
difica<la tanto nas su3s dimensões como no numero e 
na fó rma das rclhas. falas modificações lem sido re­
clamadas pela di11ersidade da nalureza e das circums­
tancias do solo. Nos terrenos soltos e planos , a fim 
de obter um mai~ prompto t rabalho, póde usar-se 
do, extirpndores de maiores dimensões e de relha!rr 
mais numerosas, como s3o os de JVilkic e Hayu:ard; 
mas nos terr('nos compactos e desiguaes só de\'Cm adop­
tar-se os que riprescula m condi~ões coulrarias para 
não serem eonsidera\clmentc prejudicadas e difficull.a­
das as la youras. 
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Escarificador. 

71 O.º Os escarificwlorr.~ são uma rspt'CiP de rx­
tirp:idorcs qnc estabelecem a passagem d1·~les instru­
menlos para as grndes. J; m cscarifirador é um e:..tir­
pador, <JUC em ' cz de relhos é munido de segas si­
milhanles ús de algumas grades com as <1uues se con­
funde muitas H'zes. 

711 ." ,\s segas de~le inslrumcnlo 11~0 obrào rc­
,·oh endo a ltrra , mas sim cort:rndo-a 110 sr11lido n'r­
tical, {1 111an1~ira das segas dos arados, ou dos den­
te.; corla11L(!S Ja grade. 

7 1 ~." A acçuo do cscarificador é mais cnergira 
do que u do extirpador; porciue sarja e n•rorln o ter­
re110 m:ii~ profundamenll'; e por meio de hn reis utra­
\CSsadas mutila e de~lroc com mais clfü·ac:ia o escal­
racho, e oulras plantas adrenticias, 11uc iul'estào e es­
gotâo o solo. 

713." Este in~lrumcnlo péidc cmprcgnr-se com 
muita utilidade ant~s du applicac;ão d,1 charrua no~ ler-
1 em s que ~e desejão arrotear. Xa primun~ra emprc­
ga->e 110~ ê1lcp1ei,es <· nos pouzios com o ohjccto de 
destruir as IH:rvns ruius. l\os terrenos hem fabricados 
por la1011ras 1• amanhos a11ti~os, e submcllidos {J ro­
ta<.'àO da-; c11llurus, púdc suh~tituir cum bastante cco­
nrnnia o trabalho do arado. llombaslc as•e\era que cm 
R1Hillc ~ef 11. um c:..tcnso u~o deste instrumento por~e 
hawr n•to11l11·cido que o seu tnibalht> é excclleute e 
muito eronumico. 

Roto. 

71 í." O ro!o é empregado na cultura para des­
truir <·S lcrrões, aplanar as lei1as dos solos argilosos, 
e para cgualar e comprimir a terra sobre as semen­
tes fi11as , a fim de facilitar a sua gcrmina\iio perser­
Hrndo-as do contaelo immediato da luz, e entrctcndo­
l!ir>~ 11 humidade pe!a <liminuição da c'apora\ão. 

71!i.º Os rolos podem construir-se de madeira, 
de pl'drn , ou dr ferro fundido : a energia da sua ac­
ção esta 1111 razão i nvcr~a do seu comprimento ,ç na 
<lir<'cta do ~<'u diametro trans1·ersal. 

716." r m rolo de pedra de t res p~s e meio de 
comprimento sobre 1 O pollegadas do d111mctro produz 
urrn acçDo bastantcmcntc energica no generalidade 
<los c;isns, mas é fatigante para as forças d'um carnl­
lo por 1·nu~a da pec1uc11ez do seu diamclro. l'm rolo 
de modPirn do mesmo comprimento ~ohrc 15 polle­
:;adns de di:imetro fu11cciona muito melhor. 

71 í.º rabriciio-~c ha alguns anno:; no estabelcci­
to de llm:ille rolos d1• ferro fundido orcos, formados 
por discos, que opr<'sc11l11m na sua circ;utnf('rC'ncia an­
gul11s cortantes, que dividem e <'>lerroào completa­
mente os mais duros lcrrcuos. Este rolo denominado 
!'1.fo-c~qurl •:o pcza :>00 libras pouro mnis ou m •1ws, 
e tod1;\Ía é tirado sem grande e:..fo11:u por um unico 
ca' allo. 

718." 1'11111 das condi~·ões reclamadas no uso do 
rolo , é a de um solo bem c11chuto e secco; sem isso 
os tcrrões empnst11o-sc sem se e~terroarem ; e adbe­
rcm íi superfitie do instrume11to impedindo ou des­
truindo a sua acçilo. Se o terreno nflo e~tit cm e~la­
do de recclwr a acção do rolo, é melhor n~o empre­
~a l-o, ponp1c então o seu effoito é mais prejudicial 
do que pro1·eiloso. Para esbn,ar os terrenos argilosos, 
e par•l os bem preparar a rcrcbcr a semente, nada é 
tão util como a npplicaçiio reiterada e sutccssirn do 
rolo e da grade. 

José Maria Grande. 
(Continua.) 
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])as ob>CFlaÇÕCS e calculos C~lafoticos, de !jllC le­
mos dado uma 11oticia succinta neste artigo, póclc im­
mcdialarncnte concluir-se que a suppressüo das rodas . 
1~w111do feita com moderaçilo e \'agar , é uma medida 
de grande utilidade; porque com clla se poupa um 
numero con~idcnn cl de 'idas. 

:\i:o leiamos porém a mal ú commissão, que se não 
pronuncias~e cm l'a10r da suppressüo das rodns no seu 
importante rclnlorio; a commissiio 'Juiz provnvelmen­
te haver-se neste caso com aquclla nimia cautela 11ue, 
segundo a opiniiio geral, dc,em ter sempre e cm tu­
do os homens rei estidos de um caracter oíllcial , cau­
tella excessiva e a maior parte das ' czes perigosa a 
C[llC o migo clwm:i prudencia: o que porém é a 11osso 
, <'r indisculpavel é que, tendo, como necessariamen­
te huvia de ter conhecimento dos trabalhos de ~]rs. Re­
maclc e Rapct, a commissào não fizesse se11lir ú Junta 
Geral a necessidade de remediar os incomcnierle~. que 
resultam d<1 mí1 distribuição e administração actual dos 
estabelecimr11t<1S .de expostos , de modo que se 11üo 
nbrisse de nol'o no districto mn is roda alguma. Pelo 
contrario . de uma frase do seu rclatorio póde tull'ez 
deprehender-sc que a commis~i'io é de parecer que . 
entre nós , o melhor metbodo de rrccbcr os cngcila­
dos é o de '!llC até boje se tem usado , o das rodas 
de e:-;posiçiio. 

1~' na verdade singular que a commissão, depois .de 
ter feito notar a e\ce~sirn mortalidade a que no d1s­
Lricto de Li~b 'ª c'liio expostos os cngeilados, se nüo 
lembras'\e de propor algum dos meios que a c~.re~ie~­
cia tem provado que contribuem para fozcr diminuir 
o numero das exposições. lia sobre tudo um facto, facto 
unico e atroz, que devia dicidir a commis~r10 a propôr 
fosse o que ro~~c. para akan~ar este fim. i:~te facto é, 
segundo as propri 15 pala' rns do rcl:ilorio, o seguinte: 

«O qt>c ~e H\ por exemplo, no mappa n.'' 8 <la fa­
milia cxi~tculc uo Hospital dos Expostos de Li~boa uo 
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llia :l 1le Junho de 18.i.8, é que :i 171 expostos de 
leite cabiam W amas. - lfais claro: cada ama tinha 
obrigai:ão de amamentar trcs crcan~as; ficando ainda 
a nutri~f10 das 25 rc~tantes a cargo d:is mesmas 49 
nm:i~. Este facto deve excitar mui seria consideração. 
Alguns n•gulamentos e~trangeiros, dados a estabeleci ­
mentos simillwntes ú J\liscricordia dfJ J.ishoa, mandam 
que rnda ama offcreça o peito li crenu~a , cpic lhe é 
confiad.1 , sete vezes ao dia. E :1crcsccnt 1-~c que não 
é po~si1•cl t!X1gir mais cruma mullwr Sildi.1, rohnstil e 
bem nlimcntad.1. Como querem pois que uma ama dê 
nutrição suflic1cnte a tres creança~ de prito? >1 

Depois de ter conhecimento destn circumstancia, 
fl~f('('l'-n IS daro !JUe a commissào nilo <ic1ia ter es­
crupulo de propôr c1ualqucr medida, por perigosa que 
<'!la fosse, tendente a diminuir o numero das victimas 
<leste liorrircl marl\ rio. 

E' de justiça po:ém declarar aqui , que nos consta 
:ichnr-sc jr1 este mal remedindo cm pa rte, e existirem 
hoje na J\lisericordia ornas suliicicntes para que, n cada 
uma cumpra s6 a obrigação de amamentur duas crcao­
('as. Se as no~sas informações são cxactas , e~tn medi­
da foi tomada pela inlluencia de Sua i\Iagcsladc, que 
sr. di~nou 'i~ilar este estabelecimento po~teriormeote 
ú cpoca cm <1ue a commissào foz os seus exames e 
0bs<.:na~õcs. 

Todas os medidos que difficullam, entre certos limi­
tes, 11 adm issilo dos creanças nos hospicios siio de \'Cr­

(]a<lcira utilidndc, sempre que forem acomp1.1nha<las de 
nutrns c1ue tendam a ouxiliur as miles pobres, e a 
focilit:ir-lhc~ o cumprimento das obriguções que a natu­
reza lhes impõe. E' indispcnsa1el que se nào esqueça 
nunca, que se considere como o principio fundHmc11-
t:il em que se dc1·e basear a caridade, que as rcla~ões 
da fomi U. se devem estreitar o mais pos,irel; que não 
conrnm , senão cm casos excepcionacs, para utilidade 
das proprias creaoças ou por considcraçt1es de mora­
lidade, srparar as mães de seus filhos. 1':10 lrn dtl\·ida 
que a sociedade tira vantagens maiores cm prestar au­
xilio ós mães pobres, que desejem crenr seus filhos, 
<lo que cm lhes nbrir um hospicio onde ellas possam 
livremente e119eitar essas ihnocenles viclimas. 

Como porém, - no caso de se dár ú caridade uma 
or~nnisaç'10 tendente ao fim justo de que acabamos de 
fallar, - seria incontesta,·elmcntc difficil ll ndmini~lração 
distinguir as mães verdadeiramente nPccs~itadas , da­
qucllas que o não fossem , conviria por est:i rnzão as­
sociar a caridade particular ú caridode publica , ou 
mesmo c'lcaminhar unicamente a cari<ladc particular 
neste sentido; pelas razões que mais de uma vez te­
mos exposto. 

A commissno no um das suas considerações sobre 
expostos concluo: 

« 1.º Que o decreto de t 9 de Setembro de 1836 é 
apenas parte d'uma legislaçtto absolutamt•nte i11dispen­
sa1cl, (JllC <lrfina e regu!c n~ obrignçocs <lo estado, 
cm quanto á bmef.cencia fi'gal; 

2.0 Que os documentos tirados da exprriencia, e 
o fructo ele um aturado estudo sobre e:.ta materia , 
aconselham a que o regimc11 das casas ele caridade de 
Lisboa seja concentrado n'um só conselho, composto, 
pelo menos , de 13 membros , que deverão ser divi ­
didos do modo seguinte: 3 para a superintendencia d11 
Santa Casa da Misericordia : 3 para a do Hospital de 
S. José: :i para a da Casa Pia : 3 para a do Asylo 
da i\JcnclicidaJe: 1 para inspeccionar os roll<'gios da 
rua da Bom, Calrnrio e l\Iournria. fala c1•ncenlração 
dará uni<lnilc e S\:.lema aos mcthodos di1•crsos, inc<.o­
herentes, e anarh~onicos porque nctualmente se dirigem 
aqucllcs cslabl'iccimentos , e trarú comsigo uma eco­
nomia consi<lcra1cl. » 

Estas conclu~iies ~ão c:-wctas, a nosso rrr, e nós 
concordamos rwstc ponto inteirnmenlc com a commis­
são; po rém o qu!~ é lambem verdade é que só isto que 
se pede no relatorio 11ão basta para melhora!' o e~ludo 
da Bcnrficencia publica. A commissão devia entrar cm 
maiores detalhes, e fazer se11tir ú Junta quacs s1io as 
baz~s em que dcl'e assentar essa nora lei de Beneliccn­
cin, qunes são os principios que a scicncin diz <jllC dc­
\Cm regular a caridndc, para que elln r•rotluz:i todos 
os seus frurtos. 

Dq10is ele se occupar dos expostos, a com:nissão 
passa a o<'C'ttpar-se do flagello da me(l(licidadc, que 
me <'oda dia nescen<lo cm Lisboa , n'uma pro~ressào 
assustadora. 

Antes de fazermos nlgmnas ohscrvai:ücs sobre este 
objccto, permitla-nos a commíssllo que , em nome da 
scicncia , nús estranhemos o epitheto de barbara 1pw 
ella deu [) theoria de .Ualtlws. Esta thcoria , se é li­
cito chamor-lhe umn thcoria , mio é mais do <1ue 'l. 

exprcssilo de um facto. Xão ha duvido <JUC o cresci­
mento dos meios de subsistencia é limitiulo 11cla <JUan­
tidade dn trah;ilho, e pela massa dos cap1tacs. :\1io 
ha chnida que o augmento da população ~ parn assim 
dizer illimita<lo, como é illimita<la a pro1mgaç1io d:i 
maior parte das cspecies animll<'S. Assim 1c·sc 1111e as 
duas progrrssõcs si1o por extremo dcs1~guncs, e 'lue ~e 
a prol'i<lcnl'io humana as não rquilibrar , desta des­
egunldadc na~r<'rfl a miseria. E•ln lei é l'l'rdadcira, 
logo é vc•rdacleira a theoria de '.\folthu.;; e se a .tl1co­
ria é verdadeira, uiio se lhe póde chamar com justip 
barbara. 

E' de certo mais barbara D maneira porr111c a com­
missào trata a qursliio da mendicidade. ,\nlt·~ dr rn11-
sider:ir este objcclo pelo seu lado mais n11'>q11inho, 
antes de se mostrar , parn assim 1lizcr, olÍl:11•iid.1 na 
sua vnidadc nacional escrevendo esta frase pcucú plii-· 
losoph ica «a mcnJicidadc que hoje vaguca 1111 C•1pital 
dá moti\'o a (JllC os estrangeiros façam <ln nossa illustra­
rão um corwcito altamente desfavon11•el » seria m<•ll101• 
que a commissilo se occupasse cm c.;tudar profunda­
mcnle as causas <la miscria , e os meios dt• a n•mc­
diar. 

Não basta para curar este mal terrível dizer, com<> 
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a commis~ão cc csl<1 lepra dn socie<lade Jc1·e dcsar1 a­
rcccr por uma vez » os pobres que padecem , que ~e 
nrra~tam nas ruas, nilo são uma lama immuuda que se 
"árra e se deile ao Tejo; sào homen~. e como homens 
tecm direito, não de Yiverem nn indolencia á custa do 
·trabalho dos oulros homens , mas de serem considera ­
dos por elles como irmiios, de receberem o nuxilio de 
tiuc precisam para suslcnlur u c~istcncia a truco do 
seu lrnbalho. 

que se nrriscam cm cspeculac:ões irupro<luctirns, e Ye­
rcis esta nos'ª lt•rra rcl'crdecer e prosperar. 

As colonias ngricolas são um meio ~1·guro de mi­
nornr os padecimentos deste pniz ; por cllas póde pro­
pagar-se entre os agricultores prulicos a i11strucçào de 
lJUe cllcs carecem , e que lhes de l'C anles foliar aos 
olhos <lo que á intelligencia; por ellas póde ser arro­
teada uma parte de~se solo que hoje se acha inculto e 
cubcrlo <lc mato; por cl las se podem estabelece r as 
caudcllarias de que precisamos, e apcrl'ciNar as raças 
do nosso gndo <lo mesmo modo que os c~lrangciros 
leem opcrfeiçoado as raçns do seu. Comiria porém 
tahcz, para que estes estabelecimentos ti\e~sem uma 
boa nJministra~ão , que clles fossem in~tiluidns por 
uma cm preza particular, debaixo da i11spccçilo immc­
diula do go1erno e com o ~t:u i;nxilio e coopera<:ào. 

J\ biblia lambem diz Et omni110 indigens, et 111e11-
<lic11s non erit i111er t os ; mas o li\ ro sagrado propõe 
romo rcmcdio para o mal a caridade e uào a (or~a, o 
n mor e nào a 'iolencia. 

E' nccessario 11110 confund ir os pobres com os \a­
cl ios, nilo epplicnr a todos cg11olmc11le a dura med ida 
que a commisso propõe. «E' toda1ia certo, diz o rnh­
torio, que neste assumplo algumas fll'Ovidencia'! se po­
dem desle já adopla r. A que lr mlm1 primeiro é a ele 
obrigur os Htdios de fón1 de Lisboa a que rnltcm ús 
suM terras. E' ahi que se pó<le conhecer se clles re­
correm , com razllo ou sem cllo, ô raridade publica. 
l:~La medida vemol-a rccommcndada pelos fundatlorcs 
ela chamada escola chris1â. E' opinii\o clelles que, fa­
zendo-se ~entir u uma porna~llo o pc~o dos seus pt Lres, 
im porta o mesmo que interessai· o cm diminuil-os ». 

Esta medida é justissima uppl1cuda a alguns , mas 
é cruel applicada a todos. lk1mis das desg ra~adas lut­
tas de que o nosso paiz tem sido 1 ictima, a miseria 
11àu porlia deixar de crescer , e crescer muito : '1-aguén 
cm Lisboa um grande numero de indi"iJuos , cahidos 
cm miseria por circumstancias desa~lrosas , <1uc se 
ncc, lhcrnm a esta cidarlc por ser a mais po;itdosn do 
r rino, e por i5so se lhe tornar acp1i mais facil o obter 
o p:io pela esmola, o occulta r a \ergonhJ d.a sua p·1si­
ç~10, - porque a miscrin é d~~graçatlamcnte co;isi<le­
rada como uma Yergonha . - ~l'ria cruel olJrigar e~lc:. 
intli1 iduos a \Oltarem para as suas terras . seriu eon­
dcmnal-os ao marl~ rio, couJ.emn11l-os tah'cz â mor­
te. 

O un;co meio, a nosso Yôr, de soccorrcr con1·cr.icn­
tcrn<'l1lu os indi,·idnos que se• ocham nn mis.cria , e de 
<1brig11r no trabalho os c1ue abusam elos apnrcncins tra­
ficaur.!o com as suas chapas, é, - adoplanclo o ah itre 
do Sr. goYcrnador ciYil , quer dizer, reunindo um ca­
pilnl fo rmado pelo « produclo realisai cl das di\ idas 
ncti1as das irmandades e confrarias do Jistricto, cli1 i­
das que ainda hoje monta m a 53~: 532JOS 1 réis» -
~ rcar , n1o uma ca~a de corrcqào e lrnb:ilho cm Li~­
lioa, mas uma colouia agricol11 dentro dos limites do 
roncrlho, 11 'algum Jogar que pareca adequado paru 
umn instituição desta naluruzn. 

E' pela ngricullurn que o no5so pn iz se póde salrnr, 
('na ngricultura que cunvem procurar o remcdio para 
c•s males que aos conssumc•m. Creai o maior ·numero 
de i11slitulos ;;gricolas que for po!>Sivel , empregai na 
rnlturo d.: terra l'ldos os bruços que hoje c~t'10 inac­
l ~os, ' "ltai para ('~tr ramo <lc i!1du~tria es cap:t..ic~ 

Em muitos pontos da Europa se tem formado co­
l<;nias no gencro <laquellas, que nós descjaramos \êr 
eslabelccirlas cm Portuga l. 

Carlos ll! <l 'Hespanha, conrehcu cm 1768 o pro­
jccto de fazer cultil'ar a vasta cxtcriçllo de terreno , 
até cntrio a rido ou pantanoso, que se c~t~ndc entre a 
Estremadura e a l\lancha e q11e ~e <hnma a Sierra 
Morena . Pora este fim cncarrl'gl'll D. l'<><lro Ola,idc 
de r~tab,•lecl.'r alli uma colonia de ;i~ricullores ti rados 
de Frun~u e d'Alema11ba; e o t1rojcrl•>, lc1ado imme­
diatnmeutc fl t•xecuçào , deu cm 1rsullado a comlruc­
çào de uma 1101·a 1 ilia d1mominadu a Carolina , cerca­
da de eXll'"'º~ campos ltabilmeule culti\atlos, e corta­
Jos de eslrndas cxccllenlcs, e de ~cgul'o lniu~ito . J\1ais 
tarde novas col1Jl)ias da mesma nalurP1a foram e~ tabe­
cidos (•11lrc Cor<lo\a e S.!\ilha, onde 11asccram tarnbclfl 
como por entanto d11as lindas \ illas, a Carie la e Fucn­
tc-Palmer;i: <'6t11s colc.,nias ainda hojr aforrnosram e 
enri1p1ccc·m a <'slracla que ,·nc dt• S"' ilha íl 'ladrid . 

A ln3latcrra t~mhem ícz algumas cxpnirncias des­
te ~"n~ro. E' 11ola,·cl , pela mralu~io <pie tem com o 
obj.'clo de que nos occup.1mos a~ora , a colonia esta­
belecida em 1830 no condado de Bc<lfvrd pelo dm1ue 
de~te nome. fal a colonia foi crcncla cm farnr dvs 
pobres da pnrochia de l\J;;nldcn : todo o pobre da pa­
l'od1ia recebeu, por uma renda cm extremo modica , 
uma por~ilo ele terreno, com o direito de (icar de pos­
$C d,1 pequena propriedade, cm quanto li'c~se uma 
co11d11rta regula r. Os pobres <la frc~uczia ele i\Jau!den 
c•t.:l\am cm tal penuria que Í1Ji mi~lcr, para cllcs po­
dcn'm arccitar o beneficio que o duque lhes fazia, tjUe 

o rarnd10 ?tlr. \Yard' lhe) <lislnbui~~c uma <:nchada 
a cada um. 

r\n Alemanha enconlram-~c tnmbcm muitos exem­
plos importantes das colonias formadas cm beneficio 
dos in tl1vi1luos cahidos cm miscria; S<'mprn com gn1n­
dc \ antngem delles e do puiz. No dncudo d'Oldenbourg 
foram cstuhcl~cidas 1 astas colou ias cm l'a1·or 1\os pobre); 
no rt•iuo tl'fiano\·er lambem se formnrnm outras com 
o mr~mo fim. A ltalia po~~uc unw cokuia c~laL1•lc­

c da 110 rc111Jdo de Pio '11 r1ol. 1r.JO de Cornclo' 
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u'um terreno inculto e dor•nlio: esta colo11i11 rra for­
mada só de 1•;1geitado~, e prosperou rnpidi1111r11le. 

Sem nos occuparmos agora <las colonias militarrs da 
Hussia, nem de outras do mesmo gcncro, mas mui­
to mais dignas de ser imitadas, que se encontram na 
Succia; pa-;sarcmos a dizer alguma cousa ilccrca das 
magnificas ccilonias agrícolas dos Paizes-Baixos. 

Depois de uma prosperidade e riqueza cxtraorclina­
ri:is, a IIollanda cahiu rapidamente n'um estado de 
pro~lração , que cm parte se póclc comparar ao nosso. 
A sua navc~açiio, o seu com mcrcio , a sua industria 
perderam toda a actividade; e a miscria dese11volvcu­
se com uma rapidtz assustadora: o immenso numero 
de in"tituiçõrs de beneficcncia que este paiz possuía 
tornou-se cm lireH? insulTicicnlc para socorrer milhares 
de desgraçados que a falta de trabalho tinha colloca­
do na dura necessidade de viverem á custa da carida­
de publica . O governo, e os homens philantropos bus­
CO\'am cm vão algum meio efficaz de remediar o mal, 
<1uc ameaça\a ronsumir o paiz, quando o general Wan 
dcn Bosch apresentou n'uma asscmbléa publica, que 
leve Ioga r cm 1817, o se1_i projccto de colonio~ :igri­
colas, que mereceu o nscnluncnlo de todos, e foi pro­
tegido pelo príncipe Frederico, filho do rei. 

Um vasto Lcrrcno inculto, situado nos conflus das 
pro,·incias de Drcnthc, d·Ovcr-Yssel e de Guelde, foi 
o escolhido pela sociedade de bcneficencia , para nclle 
se estabelecer a no1•a colonia . h sociedade comei:ou por 
uma pequena expericncia ; mandando apenas construir 
ns casas neccssarias, e reunindo os recursos indispcn­
saveis para assegurar a subsislencia a cincocnla fomi. 
li:is pobres. As disposições mais importantes <lo rc"u­
lamcnto adoptado pela associai:ão foram as s1>guint~s: 

«Todo o habitante dos Paizcs-Daixos, gozando dos 
~cus d~os e cln sua honra, pódc ser recebido na so­
ciedade, Jogo que seja aprescnlado por algum dos seus 
membrM. 

«Todo o membro da sociedade paga annualmente 
a modica presta~uo de 52 soldos de llollanda , poden­
do além disso fazer outros donlltivos á sociedade. 

« Toda a pessoa , quer faça ou não parle da socie­
dade póde subscrever para uma quantidade <Jualquer 
<le panno que a sociedade se obriga a fornecer-lhe do 
producto <la i11dustria que exercem os indinentcs de-
baixo da sua direcção e inspec~·ão. 0 

«E' facultativo a todo o membro da sociedade dei­
xai-a e desencarregar-se das obrigai:ões que contra­
hiu para com clla. 

«O emprego dos seccorros <jUe a sociedade obtem 
por meio das contribuições dos donativos ou por qual­
quer outro modo, tem por fim unico íundur colonias 
agrícolas onde a indigcncia possa achar um abri"o con~ 
tr:i a miseria por meio do traba!bo. 

0 

«Cada concelho que confia fundos â sociedade con­
>en a sobre cllcs direitos ~eguros. Estes fundos dc,·cm 
ser exclusi,·amcnte empregados cm fa10r dos iudinen­
lcs <lesse concelho, e as couslruci;ues feitas com o ~ro-

llucto dn sua libernli<laclc tornam-se propriedade dos 
5Pus estabelecimc11tos de henelice11cia. 

«A instrucção primaria e o t'\Crcicio dos <lilferen­
tcs cultos religio~os, que importa as~e~urar aos colo­
nos, fleam a cargo da sociedade. As dc3pezas rclali\•as 
a c~le olijcclo <levem ser pagas por ella dos fundos de 
que dispõe.» 

Alguns mezcs depois <la publicac:ílo do seu regula­
mento a sociedade coutam mais de vinte mil subs­
criptorcs. 

A primeira colouia que se estabeleceu tomou o no­
me de Fredericlc's-Oorcl (Campos <lc Frederico) e 
nella foram admillidas familias indigentes , depois de 
terem feito uma promessa solcmnc de se sugcitarcm 
aos regulamentos estabelecidos. No Ílm do primeiro 
anno, as contas ela admini~traçfio provaram que o tra­
balho de cada familia linha sido bastante producti\•o, 
para auimar a sociedade a progredir 1111 sua cmprcza. 

Como porem 11 sociedade niio possuia fundos suf­
flcirntes para desenvolver n'uma grande escala o seu 
plono, recorreu a um meio que foi simultaneamente 
provritoso para a colonia , e par:i o paiz. 

A sociedade offercreu aos differe11tes hospicios de 
caridade, o encarregar-se dos seus pobres, dos or­
fnos, e <los rngcitados, recebendo cm paga uma di­
minuta rctribui~iio. Desta medida, acompanhada de 
outras que asseguravam rnutagcns importantes ás pes­
soas camlosas que 11 uizessem entregar á associaçJo 
crianças pobres para csla as e<lucar convenientemen­
te, poude a socicdn<lc colonisadora colher fund os suf­
f1ci1•nlcs para contrahir com scguran<·a um emprcsti­
mo, que lhe permiuiu levar a um grande estado de 
prosperidade os seus estabelecimentos. 

Ao lado das primeiras colonias destinadas para o 
trabalho livre, estabeleceu-se uma outra para os men­
digos <lcsmoralisados; e onde o Lral,alho era obriga­
tivo, e imposto como correcção. 

As \'a11tagcns dr~tcs cslabclccimcntos teem sido 
immcnsas. A mcndic1dn<le tem diminuido, a educação 
lem-sc propagado pelas classes iufimas, e os rapnzcs 
coulia<los á sociedade leem recebido uma solida ins­
lrucçuo de agricultura pratica. 

\' ê-se pois dos exemplos citados acima que, n idéa 
de empregar na formai:ão de colonias agricolas uma 
purtc dos fundos <lc que os concelhos podem disp1ir 
para a bcneficencia publica, é uma icléa ·<l ig1111 de 
ser meditada, e de ser levada lt pratica com us rno­
dificaçUes que a observa~·iio e a expcriencía prornrcn1 
que loào indispcnsavris. Seria com tudo ainda m:11• 
pro\eitoso o promo1·t'r a forma~ilo <lc uma sociedade , 
á imitação da sociedade hollandcza, com o fim de 
criar uma colonia de indigentes , como a de Frede-
1·ich' s-Vonl. 

Temo-nos occupado neste artigo dos objeclos de be­
mficencia publica , acerca dos quaes a commis~:IO 
falia particularmente no seu relatorio; é unicamcnle 
sobre clles que julgamos conveni<>ntc fazer por agora 
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algumas obserraçôes. l\Iuito se podcrin ainda dizer 
acerca dos outros assumplos de que trata o relatorio 
apresentado á junta geral; porem o objecto de que 
nos temos occupado é de si tllo distincto, e ao mes­
mo tempo tno importante e dificil, que nos não p:i­
rcccn conveniente misturai-o ou confu11Jil-o aqui com 
qualt1uer (lltl rn. 

João ele J1ndracle Corvo. 

----~IO>-
CHHO~ICA. 

A chronica da Epoca sahiu das « pro, as pub!ir,1;, » 
como ~:ihcm todas as comdicrs de:-te gcucro - lc' ou 
palmas, pnteadas, bra\OS , seu a~• (lbiu ú mi~tura dos 
do olfaio, j" se sabe) e lambem alguns beliscões bem 
da<los - uào é por estarmos presente, e pon1ue, na 
verdade, fornm bem dados! 

Uist:nguiu-sc entre todos, a pcnna a <1uc lemos 
mais al\ciçílo, e ainda uma pontinha de respeito (seja 
dito sem meuospreço alheio). Fullamos da <los esmptn­
res ou rscriptor da Revista com ~na liceuça1 clirm1i­
ca do l'harol , e alludimos ao seu num. !~O . 

Healmente, \'Ínba tJo ufoua e arrojadiça · rclcrn-5e­
nos o {ossil do termo , pOr<Jlle lira ntc:>mo ao pint.u, 
como nunca a lemos. Dizcm-uos 1p1e lcrnu a discutir, 
toda dia . nté ao lucus si!Jilli, umas trcs srs~õcs do 
caraco. Todos rios abordaram (1•sla palnHi11ha agora 
não é fo~sit é viva::. . . . temol-as boas), to<l1•s pois nos 
aborcfornm, para uos ler, no ro,to, como 1 inhamos 
tomndo o caso_-c muitos no~ dit.inm, 1111-e era pt"l.!­

ciso castigar a cbibilnça com <i<H' 5C nos ;:.ilra1 a. 
Qunl carapuç,1, lhes n•plir;l\,1111os 11ús, (lquillo eslf1 

fomo:>o, não lenho de (\UC me o!rendcr, por <;.uaulu 

"Dés que l"imprés~io11 [<1i1 fr/ort 1111 po.:1e 
ll csl e~clai;e né de qu1co11quc l ad1it1•. " 

corno disse Iloileau que sabia moí; <lr~la pi!otJgem 
<pie nós todos juntos. Eu cá ~ou u~sim ... tudos os 
barões são assim. 

1~ cnlJo nós que estovamoq de u1o bom humor (co­
mo hoj1• se diz) quando nos chegou o Pharol. 'lue nos 
aeití11nos logo a ler o bello artrgo sobre a uq.;r11c1a 
dos ;ivros elemenlares , o d.1 li9!1 &e. , e assim que 
topámos com a Ret·ista (com o dêndo respeito, ciiro­
nica, e~perando achar Revista de Li$Ú011 , comcçá.i•os 
a sorrir <le rcr que j<i está fiissil arp1elle nosso exccl­
lênlc ri f;io - que diz: DI' /Jef/lll'llÍno i que se torce o 
pepino. Fomos lendo, lendo, e até sulctrúmos, com 
i11cfo1d alacridade, quanto a nos~o e, ainda mais, a 
sw respeito ditia o cullega , a ponto de exdumurmos, 
como Bocage : 

JlíJo ! nin~ncm cm ser corlcz 
Vcn<·eu A11lo11i(I atéºrp1i ... 
Quando se 1f' 'ao e~pclho \ , 
:Faz cor!ezias a M ! ... 

O nobre contemporaoco ba-de perdoar que lhe di­
gamos , que em tuão quanto escreveu a respeito <la 
nossa pobre chronica , estern divino; mos no tocan te 
ao panegyrico hyperbolico que ícz da sua propria re­
vista chro11ica , diz o po,·o ( vox Dei) que o inda nin­
gucm peccou tilo enormemc11tc contra a moJestia , e 
ha quem diga que até contra a verdade- mas isto é 
das calumnias da moda. Bem vemos que a sua 1·ecista 
merece centuplicados louvores, porí•rn quando estes 
sahem Ja propria bocca , perdem mais que uma nota 
<lo banco reduzida a pintos. 

D.imos razi10 ao collega pharolisto cm nos não achar 
~raça ; sabemos que é defeito nosso, - mas lembre-se 
Jc que , se por acaso nos cahisse dos bicos da penna 
alguma pedrinha de sal, derrclcl-a-hia logo o l"él de 
11ue a sua , aliás de tio bom aparo, ando sempre mo­
l113da . E demais a mais de fél de vorca ! - porque o 
collcga ü uma pomba - ni10 tem fél , ni10. 

i\las olhe <1'1e nos nào desconsolamos de ser inson­
so, porque faremos o que jú de si di~~e um poeta nos­
so, capaz de pôr muito sal nil moleira do collega: 

<< Rc!iro graças alheias 
Se nílo nasci gracioso " 

O collci;a então é o contr:uio, faz-no~ ils vc1cs rir 
como um pcnlido. Quer s11hcr : foi, no~ pa1êee , no 
11um. pn~sado. Liomos uns lindos \Cr~os seus, e quon­
do cl1l•ga mos a c~le : 

<< Que diz o sol, quando cm Lrn~n , » 

deu-nos tanto no ~olo , que o fomos logo juntar ;i. 

cst"oulros em que Bocage c~pcia \êr 

{( .\ lua a tomar lnhilco 
E o sol tremendo com frio. » ~ 

o c1uc :ichamos agora poder bl!m tri já !'nrccdido, 
n'alrzumn Jessos occasiões rm que l'll,) 1;i10 esta em 
bra~a. f>amos o ca\'aco por C!itas surri;nlas 1111e os poe­
tas for.cm no sol , sobre tudo qnnndo um certo 1) rico 
nol-o descreveu ao nascer, ri'um 1liu de ncrneiro 

« Com o semblante suado e pohoroso. >> 

Mo é rico! 
1\lill perdoaremos porém ao collrga , suppór a nos­

sa chronica tiio inoffensiva como as rolumm1s do Gra­
tis , porque algum praguento diria cntào, que só por 
tal prero podiam ter voga e act-'ilaç;.o os louvores 
(que protestamos repetir e propagar) <lo mui jocundo 
e bicuJo 1·cvistciro do Plwrol. Jil \Ú o collcga. quan­
to zelamos a sua bella prosa - poro nós guardamos a 
muis completa abnegação. 

l)ilcm que o collega no~ chnmou muita cousa des­
agrada\'cl - nós não percebemos! O de que esta\'a­
mos paro nos escandalisor , é de nos te r cbama<lo al­
tencioso. Attcncioso ! isto no diccionario do collcga é 
uma pcrc;onalidadc, uma injuria! . . . lfos somos tãe 
seu ami~'>, que a é isso lhe não lcrnmos a mal. 



A EPOC:\. A " 
! :J 

Armou por ultimo o collcgn um simi/I' que nos po­
dia fozcr c11l'ordoar . se a nossa slirpc de barão ti1es­
Sl' o <lesar de ser e11serolada como muitas que nós co­
nhecemos. !\las ainda isto nos \'Ciu arordor outro re­
minisc.encio poelica , e agora foi plcht!o : é uma da­
quellas decimas ele novidades de José Daniel , no Al­
mocreve das Pctas. D'antes t ínhamos quéda para as 
paródias . agora vamos a 1êr. 

Lá roi decima. 

Os oleiros fazem potes , 
Os alíaites capote~. 
Faz botas o çapateiro , 
J•az esprilo o rcvi~lciro. 
Os chronislas lel'Om lun<las, 
Porque fazem brechas fundas. 
O cavaco l'az serões , 
A sovur os toleirões. 
Os (ós.çeis 1•eem-sc 11zucq • 
Hoje que ha ventos sues ! .. 

Confessamos ao collega plrnrolisto , que nos ventos 
sues somos plagia rios ... 

Ao contemporanco cios Pobres no Porto , temos só 
a agrndecer, mais uma vez, o f111or com que costu­
ma ler estas no~sas e< mogiga11gas ». E nllo menos cor­
dialmente ao :irna\CI colll•g11 e mestre da fünista Po­
pular , que parece esperar de nós o que não temos , 
e fazer-nos mais malicioso do que sCJmos. 

Ao illustre carnlheiro Sa/lustio, rcdaclor da revis­
ta do Jardim das Damas devemos uma cxplicai:ão 
mais lala, a qual bem sabemos que de' ia ser em la­
t im , mas temos medo que nos chamem abbade (sup­
presso nomine) ou fossi l. Cnutella ! Diz o contempo­
raneo na sua revista do num. 26: -

«O io Liuerario vai abrir os seus cursos. O 
e< sexo omaYel alli tcr[1 entrada , com mais proveito 
«que nas gallerias da Liga. Dizem-nos que um espi­
« rituoso folhetinista , que se nssigna llarão, tenciona 
<<abrir um curso de doquencia epistolar: se alli se 
« junctarcm como alumnos os dois sexos, propomos 
«que na secção das cpistol(ls amorosas haja exercícios 
«e themas poeticos , ou sobbntinas. >> lia-de nos per­
doar o collega , está enganado. - Nunca propuiemos 
tal curso, porque atê nem somos do Gremio. O seu 
a seu dono. Quem propoz esse curso foi o sr. Silvo 
Tullio (pessoa a quem ~omos pouco aífeiçoado) ; por 
signal nos assel'craram que na sessão convocada para 
se entregarem os programmas exigidos pelos estatu­
tos , só elle (do cu rso de Epistolographia) o o sr. 
Viole (do curso de litteratura grega) é que apresen­
taram os seus programmas ! Estes dois socios foram 
dos poucos que votaram contra a questllo dos escri­
ptos. Nós cá não somos d'arcas cncoirados- esta é 
f!Ue é a ,·crdade. 

Finalmente a Liga desatou , no Domingo, o nós 
gordio dos seus estatutos. E fo i o Sr. Derramado o 
Alexandre !Uagoo desta fa~a111lll. Fallou o .honrado an-

cii10 com trmta nuctoridade e boa~ razões. a pró de se 
conciliarem as diflerentcs propostas :iprcsenta<lns sobre 
a admissl1o dos socios, que a fina l de contas o porto 
franco ficou limílado, pelo obonaçào de dois socios que 
dere prestar o candidato proposto. 

Quasi no fim da sessão, o Sr. Coelho de l\Iagalhães 
rompeu na mais destemperada objurgatorio que temos 
OU\ ido. Escaodnlisou a todos , e ningnem lhe deu ra­
zão. O Sr. Palmcirim respondeu-lhe triumphantemen­
te , como era de esperar , porque 

,« Em cousas desta valia 
Não pôde lii1,·er co,·a rdia. » 

Tambcm no~ rcgo~ijamos de '~r a V<'hemenoia com 
~ne o Sr . .l. l. Guedes prop11g11011 pelo decoro d'assem­
bll•a, fu~tigando maravilhosamente a incuria e paz 
d'alma do presideute. füte é que prol'ocou aquella e~­
lalada qne fc1. o .·r. l\lagalhàcs , o qual privado da 
palana havia já um lrcs sessões , quando lhe vocou 
a sua ''ez, i1.1llo11 esu com tal 1mpcto que ia mos 
tendo um l!'i luvio mpropcrios ! O presidente (Sr. 
A) res de Só) pomlo-se a prumo sobre o estrado , fez 
uma c~pecic de proclamaçiiff resignando a cadeira , 
vi~to que todns lhe fal' · censuras. A assemblc!a nes­
tas a lturn~, já ataca d '1-abrimentos de bocca , votQu 
tacitamente c111e eram 1y de ir jantar (a ados g'l!­
racs e tudo abalou. 

Parece que temos crise dircctorial no G1'emio. At­
tribue-se ao cm:aco (que incommoda muito o conselho 
director a \Cntura de fazer com que esta nssocioção 
nm1ia a ter um conselho que não ande sempre empa­
tado! 

Vamos a ter um baile no mar, já que ha tão pou­
cos cm terra. Diz-se que o darão, um destes dias, os 
officiaes do vapor brazilciro Affonso que está surto no 
Tejo. Esta bonita fragata , que é destinada para as 
viagens do imperador, foi feita em Liverpool , custo•l 
uns 250 contos da nossa moeda ; é da fo rça de 350 
cavallos, mas tem sómente 6 peças, e não t raz guar­
nição militar. Já por isto se conhece que , um vapor 
de guerra que não póde dár solvas, nem se lhe vô 
urna sentin~lla ao porta ló , faz pouca vista . Este bar­
co teve logo um tropheu na sua pri meira viagem , 
salvando perto de duzentas pessoas do galem Ocean 
~Ionarch, que iam emigradas para a America. O com­
mandante , capitão de mar e guerra Marques Lisboa, 
mostra com a ufonia propria de bravo marítimo, a 
medalha de ouro que (por este feito) lhe conferiu a 
sociedade humanitaria de Londres , e um precio~o 
cronómetro com que pelo mesmo motivo , o brindou 
o governo inglez. Neste vapor vai para o Rio de Ja­
neiro, o Sr. P. d' Alcautra Lisboa , instalar um curso 
de chi mica , que estudou cm Pariz, com muita dis­
tincção. Foi proposto socio do Gremio Litterario. 

Uma das cous:is mais notavcis da semana, foi sem 
duvida, a carta que o Sr. Dr. Veiga fez publicar nos 
joroaes , contando-nos o calote que lhe pregaram uns 
maganões do Ribo.-'f ejo 1 que o ~ham.aram de Lisboa 
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para lhes ir dcfcuder uma causa , fozendo-o andar a 
pé, debaixo de chuva, umas cinco legous, gnslan<lo oilo 
nuzados norns, abalando-se os ciienles ~em lhe da­
rem nem real! E' o caso de se dizer: « (Juem "Pª­
nha uma anéloa é mais esperto que clla. » 

O no\O retraio da rainha 1 ara a camara·dos 1'cpu­
lados não é lal feito pelo Sr. Balaca. lia lrcs compe­
t idores. l\lclhor informados diremos como isto se pas­
sou. 

A primeira semana do anno assignalou -se logo por 
sele mortes desastrosas. Foram cinco musicas do \a­
por brazileiro, qne \ollando-sc o e~caler quando atra­
cava a bordo, de \ inte pessoas qne baldcaré.\m ao mar, 
~ó cllcs <lcsapparccernm: e dois canoeiros, que mor­
reram a~phi'\iados. por oclormcccrCn)-' ao pé ue um 
brazido de bolas. O collrgo dQ Pllf·ot que se ofü•rc­
c:c11 para philosophar sobre os 'fact~ que aprcscnlas­
semos , dir-nos-ha qnc rcllc'.\õ~uscilaram estes 
1lcsastrcs, e que inllucncia c ... 1 te,~obrc o 
anuo norn. 

,\lviçnras ! (;rundc no\'iua<lc ! O noss<rcabf'lf,~ir :iro 
nacio11ul, o jú11u1a e.los <fl bl:)lcirciros, l\lr. Arau'1• 1ua 
\ugu,1:1) .ic.ili.1 d1· rccclwr· t "'-011c.l1cs, uma t. c·i.1 •l!t 

t, 't', lt-rn ,, p1oprn•d.1.h! 1h! lt111•ahir o~ cubclll• h .11-

r~ ! ,\ (·~ l•Vlll \c.l~h de ; 1' )><HOU ! 
· . ~ - Bw (\, tf.4/fw; • 

;1lf • 
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N~rrrc1 \S. 

1 l NllOS PUDLICOS. 

J'm 5 de Junc.ro. 

l'I: \Ç,\ UE LISUO.\. 

!'íu di;1 30 tlr Dczc111llro o prc~o dus fundos fui oscguint.: · 
Co111prl \ enda 

1'ut1' tio H.1nco de Lisboa. . . . . . . . 2,;>020 2$000 
Trns opcr.t1:•1cs . . . . . . . . . . . . . . . • :H 25 
lnscripçciea de 5 por cento... . ... . 4;) !i(i 
llitas de 4 por c1·nt,J . . . . . . . . . . . . 37 :~!l 
l>,1pcl-mocil.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 12 
Titullls antigos (atues)........... 6 8 
E,criplos para as Jlfondcgas . . . . . . 88 !lO 

~a 6.• parte 8-'I- 85 
Acc;õc~ olo Banco cll' Portugal. . . . . 46:>$000 4703'000 
Hitas d~; l.(•ziri.i,.. . . . . . . . . . . . . . 3G:i_5000 3708000 
J)itas-S1·g11ro Firmeza .......... 3GOJOOO 365.$000 
Dilas-Fidclidaclc. ............. 23;)0002i.t;p.c.1>r. 
Ditas-Omni!Jus............... 70$000 75j'OOO 
})itas-i•c,.,carias............... 2i~OOO 2S,;)OOO 
Ditas- V~pnrr~ 1lo Tí-j<>. . . . . . . . . t!J,8000 211'000 
J)iln~- Uniio Com1m·rcial . . . • . . . 57 5000 li0,)0011 
Di:.nt-,,.Fi~~:;., (' leciclus......... 70SOOO 72;:)0!J{) 
Uilas- 111 d'Azamhuja . ...... 100:>000 por ·ac~1o. 
Confiam:;i i:\ "'°''·" .......... 3!1i>.õ000 400.$000 
Obras 11uU 1c , • • • • • • • • • . . • • • • • 2 .1 :l por ccnl'> 

c.r.ne.\ r.s. 

Cc1ad.1do1c1no. a Lo1Jo .... . . • . 1:10 a 170 
n ... llhas • a hor du . . . • . . . . . . . . . . . . 140 
Milho do rci n<>, a l1ordo ...•.. . ....... 270 a 275 
Das llh<is • a bordo. . . . . . . . . . . . . . . . . . -
~cntei11, a IJ01do •.....••......•.... 200 a 210 

Pc•:.H de 8 )000. . 
Onças hcs11anholas . 
.Sllhcranos • . • . . 
Ouro cerceado ... 
llitn cm harra . . . 
!1o1t:1cas hcs[lolnholJs . 
r'lilas Llraiilcir;is. 
ll1t;1s m1•:"tíc;111as ... 
!'rata cm IJJrra 

lllif.\l!S. 

Compra 
i,S 980 

14;) i>70 
4.;>4\lO 
tJ!lio 

2ii 
9:20 
9:!0 
!l:W 
2~ 

c.rnnios 1rn usno.\. 

Venda 
8$000 

11.:)600 
4~500 
1,5\110 

26 
!123 
!)23 
n:i 

Cumbios Cot111fo /)i11!tdrn Pa11cl Effeclu11do 
l.umlrcs 30 d. v •. ..• ü2 5 uil. &:! 

» (iO d. v ...•. 52 52 501l 
" !lO d. ~. . . . . ti3 t ~ 

l'a1 it 100 d. d. . . . . ;;.1:; 
3 ti. 1 ..... (ii:! 

Jl~mliurg11 3 111. 11.... i8 
\111>lnd.u11 .. d1ln . . 12 
I' ~1101J . . • . . •lito .. :;:Jo 
li reuna. . • • clllu • HIO 
ln· lc ..... <liL" .. 400 
.iornc ..... ui o .. 1 í .! 

'. ·I • 

4:.! 

.N"[' ·'~s .... dilo. 75 • 
1111~1111 I lã ••• \ . •.• . !110 
1 Cad12 l u. 1 • • • • t 
\Porto 8 o.1. 1 •• ••• • l p. e. 1 ,• e d 
1 EST.\ DO no 1\1 EHC.\BO. 

.tl9od· u -Continúa cmpulu<ln . 
• Jrro.: - E'.\istia uma ptquena porç:in do~lino, o 

qual se vrnt!cu a 8: mo r i., " 11ui::t:il. - !la falta 
<lo <lo J\1ara11hiJO e l'urá superior, e~lc podia 1 a ler 
6:GOO a 7 :200 rfo o quintal , <lc~pachu<lo. 

Assucar - 1\s vend;1s li milm am-sc ao consumo, e com 
poucu anima!,'ào. 

/Jorrara- Empnléldn. 
Café- Tem conlin11ado as \'C'ndas tanto para consumo, 

como para rccxpm·tar. - Ha folla da primeira q:.ia­
lidudc, ()UC é procurada. 

Cêra-A lgumn~ vcndus parn reexportar. 
Couros --Algumas \'Clldlls para consumo. 
Gomma copa! - .\lgumns Ycndvs para n·cxporla~ão. 
Pimenta- Vendas para consumo. 
~l/arfim - Ellecluarnm-sc <•lf•umas vcnd1s. 
Sal.~a parrillia- füf~rtu:>lHC a15umu 1cudn da supe­

riur pnra rt.'cxporlar. 
Crzclla- J~mpnlada. 

Com um do5 proximos numcrus SI? di,tribuirâ o 

Ti igo do reino rijo, .1 liorrlo alqueire de . _ .. 
.\1ulle . il b"r1lo ......... • . ..• 

fr.-intespicio e índex dos urti~<'S do f.º \Oll!mc. 
300 a 360 -

lJJs Ilhas, a !Jordu. . . . . • • . . . . . . ... 
3s;;o .• -Hio 
330 a 37 J 1 


